PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 93/2025


Data: 29 de setembro de 2025


Concede Título de Cidadão Sorrisense ao Senhor Claudiano do Nascimento Silva

DARCI GONÇALVES – MDB e vereadores abaixo assinados, com assento nesta Casa de Leis, com fulcro nos Arts. 108 e 109, II, Regimento Interno, e na Resolução n° 03/2010, encaminham para deliberação do Soberano Plenário, o seguinte Projeto de Decreto Legislativo:


Art. 1º Fica concedido Título de Cidadão Sorrisense ao Senhor Claudiano do Nascimento Silva.

Art. 2º Em anexo, Curriculum Vitae, o qual faz parte integrante deste Decreto Legislativo.

Art. 3º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
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Câmara Municipal de Sorriso, Estado do Mato Grosso, em 30 de setembro de 2025.
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CURRICULUM VITAE

Claudiano do Nascimento Silva é casado com Francisca Nunes da Silva, com quem construiu sua família. É pai de 5 filhos e avô orgulhoso de 10 netos.

Sua história tem raízes nordestinas. A família veio de Itatira, no Ceará, onde seus pais trabalhavam na roça, em meio à caatinga. Seu pai era um músico talentoso, tocando sanfona, violão e guitarra, levando a música como marca de alegria no lar. 

Na década de 1970, em busca de melhores oportunidades, a família mudou-se para o Maranhão, onde nasceu Claudiano, na cidade de Lima Campos. Em 1983, seu pai partiu para o garimpo em Peixoto de Azevedo/MT e, pouco tempo depois, levou toda a família. Já mais velho, Claudiano dividia-se entre a escola pela manhã e o trabalho no garimpo à tarde, convivendo de perto com a dura realidade, mas também com a rica cultura nordestina que unia os trabalhadores da região.

Foi nesse ambiente, marcado por festas, comidas típicas e músicas que Claudiano descobriu sua vocação para a organização cultural. Começou ajudando em eventos, formando grupos de dança e em pouco tempo, já montava apresentações.

Por um período, trabalhou em rádio, foi DJ e locutor, sempre ligado ao entretenimento e à valorização da cultura nordestina. Viveu em diversas cidades do Mato Grosso, como:  União do Sul, Cuiabá, Cláudia e Sinop, até chegar a Sorriso, em 1992.

Naquela época, o garimpo já estava em declínio e muitos trabalhadores migraram para Sorriso em busca de novas oportunidades. Claudiano e sua família se estabeleceram no bairro da “grande São Domingos”, uma região que começou a ser ocupada principalmente por migrantes nordestinos vindos do Ceará, Maranhão e Piauí. Essa concentração de famílias formou uma comunidade marcada pelo esforço, simplicidade e união, contribuindo para o crescimento da Zona Leste de Sorriso, que se tornou uma das mais populosas e culturalmente diversas da cidade.

Percebendo que a cidade, até então fortemente influenciada pelos pioneiros gaúchos, passava a receber cada vez mais nordestinos, Claudiano teve a ideia de criar um evento para celebrar sua cultura. Foi assim que nasceu a Festrilha. A primeira edição enfrentou muitas dificuldades: baixa adesão, público reduzido. Mas Claudiano não desistiu. Na segunda edição, já reunia uma quadrilha com mais de 70 participantes e além da dança agregou música, teatro e comidas típicas, enriquecendo ainda mais o evento. Foi, porém, na terceira edição que a festa ganhou força.

Atualmente, a Festrilha conquistou o público e se consolidou como um dos maiores eventos culturais de Sorriso. Em 2025, chegou à sua 19ª edição, destacando-se não apenas pelo resgate cultural, mas também pela solidariedade, com a arrecadação de 9 toneladas de alimentos destinadas a associações e entidades beneficentes de Sorriso.

O CTN – Centro de Tradições Nordestinas transformou-se em um verdadeiro símbolo da cultura nordestina em Sorriso, fruto da dedicação incansável de Claudiano, que há anos se empenha em manter vivas as raízes, tradições e a identidade de seu povo. Graças à sua ideia, à sua força de vontade e ao apoio fundamental de sua família, esse sonho se tornou realidade e se consolidou, transformando-se em uma referência cultural na cidade.
